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,,.ruas ncc serve 
1N'e',rnadas de rroz, i especie, consoan-

te u criterio do director da c Era No-

vas, somos nó; que acusamos o dr. 
Martins Lima de não servir convenien-
temente os interesses do partido. Em 
contraste, é aquele nosso colega um 
dos bons e dedicados amigos desse 
ilustre republicano;. e para que ele 
exerça toda a acção politica que « não 
pôde deixar de sêr reconhecida como 

prestimosa e proveitosissima r quebra-
rá lanças e camartelos—é claro, de-
sinteressadamente, sem preconcebidos 
propositos, e sem ainda ó mover o 
desejo de uma colocação como por 
ai ... se ralo diz. 

No entanto, melhores serviços pres-
tamos nós ao dr. Martins Lima verbe-
rando o seu atual procedimento, do 
que eles—os do centro —incensando-o 
hípocritamente para á sombra do pres-
tigio (lo seu nome galgarem na poli-
tica, e alcançarem, emfim, uma tal 
situação de preponderancia e mando 
que dispensaria depois. , a acção 
,(prestimosa e proveitosissr'nru. daque-
le ilustre republicano. 

O < Radical» jamais negou ao dr. 
Martins Lima as homenagens de sin-
cero e devotado correligionario-, mas 
não lhe reconhecendo pulso suficien-
temente energico e forte para a dire-
cção activa do partido,—sem querer 
apeá-lo da & situação que de direito 
lhe pertence» muito e muito desejaria 
vê-]o acima e fóra destas in:rijas e lu-
ctas pessoais, para conservar intacto 
todo o sou prestigio e merecer através 
do tempo e do espaço a geral consi-
deração e estima de todos os republi-
canos. Não queremos nós imiscui-lo 
em laixas manigancias politicas, não 
seremos nós quem desperte e instigue 
o bom republicano ao cometimento 
de actos que são contra a propria ín-
dole,. porque presamos muito o nome 
dt---sse ilustre homem publico e não 
queremos, portanto, vê-lo sair mal fe-
rido de uma campanha de odio, que 
só viza a realisar as insofridas ambi-
ções de certos políticos— aqueles mes-
mos que, no momento oportuno, uma 
cês seguros, dariam ao dr. Martins 
Lima a aposentação mais deprimen-
te... 

Esta é a verdade, é realmente o 
que borbulha no espirito de todos es-
ses republicanos—convenhamos no ti-
tulo—que agora se servem do presti-
gioso nome daquelle nosso correligio-
nario para com ele, e á laia de escu-
do, assaltarem os arraais do partido, 
subjugando os submissos e repelindo 
os altivos e energicos democratas que 

nele ocupam os primeiros logares. 
Louco sonho, e triste aventura a que, 
sujeitam o dr. Martins Lima fazendo-o 
resvalar para um terreno onde não te-
rá o acolhimento de sinceras homena-
gens devido em atenção ao seu pas-
sado politicó, e antes esperá-lo há o 
esquecimento e a indiferença O tem-
po o dirá ; caros leitóres. 

11Ias nós vamos mostrar o acêrto dos 
nossos pontos de vista sobre os servi-
ços do dr. Martins Lima ao partido 
republicano, posteriormente á procla-
mação da Republica. 

A ele se devem, indubitivelmente, 
os erros fundamentais da nossa politi-
ca local. 

Entregam-to-se ás cegas ao adimnis-
tradór do concelho, de então deixan-

do-se influenciar por êle, que com to-
da a astucia lhe ia despertando o amor 
proprio com a insinuação de ambições 
que não existiam,--o dr. Martins Li-
ma, em vês de coordenar os seus es-
forços com os daqueles correlegiona-
rios que desejavam fasêr uma politica 

eminentemente democratica e são hoje 
os mais firmes e decididos vultos do 
partido republicano, começou a mos-
trar as mais extranhas desconfianças, 
e, agindo desordenadamente, a pouco 
e pouco foi comprometendo a neces-
saria uniformidade: de acção do partido. 
E, assim, prejudicou-a totalmente com 
o provimento do lagar de oficial do 
registo civil; e tanto que se recusou,& 
solucionar as divergencias aparecidas, 

apesar de lhe indicarem o meio, aliaz 
bem honroso e justo. Mas no momen-
to o dr. Martins Liana não queria que 
a escolha recaisse nesse mamifero que 
dá pelo nome de Gonçalo José de 
Araujo, e vá de manifestar uma abso-

luta intransigencia em tal norneaçào. 
Não a contrariava pelos motivos 

que hoje nos levam ao arrependimen-
to e ao remorso de a havermos aco-
lhido favoravelmente, apesar de um 
pouco a instancias de amigos,—mas, 
valha a verdade disêr, tinha rasão, 
embora hoje por motivos de conviven-
cia pense ao contrario de nós ... 

`'Ias será só isto o que temos de 
censurar ao dr. Martins Lima? Não; 
com bastante pesar o disemos. 

O dr. Martins Lima podia ter for-
mado todos os nucleos organisadorês 
de politica, podia sêr o intermediario 
entre as entidades locais e o po(ler 
central por via ... alhz!*ale Silva Do-
ritz; mas todos estes serviços desmere-
cem, aparam-se, se olharmos para o 
m ais que de tão triste calaria-no:;, se 
não fóssem as fer cnafa,z7s la;f.enla••es 
do director da « Era Nova, a quem 
anima o proposito de nos apresentar 
á execração publica como criticos in-
juStos. 

Referímo-nos, caros leitores, á vi-
sita a esta vila do dr. Antonio José de 
Almeida, já então afastado do parti-
do republicano, e, salvo erro, já o che-
fe do partido evolucionista. Poís bem 
—o dr. INIartins Lima recebeu em sua 
casa aquele ilustre chefe republicano; 
preparou-lhe uma recépção condigna, 
acompanhou-o na visita ao centro al-
meidista local, e presidiu ao comício 
publico no largo da Gamara e mais 
tarde á conferencia no salão munici-
pal. Nessa memoravel sessão vomita-
ram-se as maiores infamias contra o 
dr. Afonso Costa, que é ilustre mem-
bro dQ directorio do partido republi-
cano e sempre esteve dentro desta 
historica e importante agremiação po-
litica. Um dos oradores, o Celorico 
Gil, chegou a disêr que não tinha du-
vidas em pegar de urna espingarda 
para guerrear o dr. Afonso Ccsta se 
um dia fosse governo. Tildo isto ou-
viu o dr, Martins Lima, tudo isto pre-
senciou, ruas não teve palavras com 
que verberasse tão indigno procedi-
mento apesar de pertencer ao partido 

Anuncios : linha 40 réis ; repetição 30 réis 

Assinatura : trimestre (12 numeros) 360 réis . 

republicano onde sempre tém estado, 
e não lhe faltar autoridade para com 
justiça repelir as expressões injuriosas 
ao caracter e orientação politica _da fi-
gura mais representativa do seu par-
tido. Seria isto servi-lo conveniente-
mente, cumprir um dos mais elemen-
tares devêres . de solidariedade a que 
naquele momento não devia furtar-se ? 

Será isto pouco ? Crêmos sêr o 
bastante para subsistirem os nossos 
assêrtos, e presa.ar-se muito a largos 
comentarios... em apendice ao Pro-
testo. 

Respigando ...  
t 

CADIkSTRO REPUBLICA\() 

Aquele apropriado termo de « agrupar « que 
empregamos num nosso íespigo, para a hipoteze de 
o director da « Era Nova » e decidir pela legiti-
midade da comissão municipal, fêz bastante móssa 
ao nosso colega como se com isso tivessemos o in-
tuito de o enfileirar em qualquer partido politico, 
coisa de que ele foge como o dénio da cruz... para 
ter a facilidade de, nsio estando filiado em nenhum 
encontrar-se ao mesmo tempo em todos, conforme as 
conveniencias do momento. Com o tal agrupar, co-
lega, quizemos dizer que, opinando pela legitimi-
dade da comissão, estaria nesse ponto com ela e 
não ao lado desses que teem parecer contrario. 

Mas o que convem acentuar é isto: o colega 
acha legitima a comissão municipal, nãn é verdade? 
Pois bem — neste caso, e em sua opiniãn, o acto 
eleitoral decorreu legalmente e não foi intereorta-
da de « edificantes incidentes » que foram até vi-
ciação do recenseamento 9. E ba-de concordar tam-
bem que não se trata, neste caso da legalidade da 
eleição, de um ponto de vista proprio conforme tal 
ou qual critério, mas de factos que são verdadei-
ros ou falsos, conforme sucederam ou vice-versa. 

O director da Era assistiu ao acto da eleição 
da comissão municipal e acha-a legitima — logo a 
eleição decorreu com legalidade, não se deram 
aqueles « edificantes incidentes », e o recensea-
mento não estava viciado. Se assim não sucedêra, 
o colega teria por certo outro parêeer. Nestes ter-
mos, quem argúi de ilegitima uma entidade que 
foi eleita legalmente, pois não se déram os factos 
com os quais a eleição é contestada — evidente-
mente esse alguem não fala verdade, serve se de 
argumentos falsos. E quem os'divnlgar, snieita-o' 
a um desmentido formal, com a agravante de se ter 
prestado a tal divulgação ssbendo antecipadamente 
a sua nenhuma veracidade. Como exemplo de bom 
serviço e prova de dedicação, não há melhor, es-
tá-se mesmo a vêr... 

Dias o assunto principal é o tal lucianaceo al-
vitre de uma comissão sui generi para organizar o 
cadastro pãrtidario 

Qne na Lei Orgânica não há disposição algu-
ma que se lhe oponha -- diz o colega da « Era ». 
Então o que é aquilo de os artigos 49 n.O 2 e 52 
conferirem á comissão municipal tal atribuição? 

Não quererá dizer que o espirito desses arti-
gos se-opõe á existencia de uma entidade especial ? 
Mas a « Era» queria ver a proibição expressa 
do alvitre ; cromo não existe ... é permitido, em-
bora o espirito das citadas disposições lhe seja 
adverso. 

Como quem diz, para o director da « Era » se 
convencer seria necessário que a Lei Orgânica dis-
sesse, mais ou mênne : « E' proibido em Barcelos 
organizar-se qualquer comissão especialmente en-
carregada do recenseamento do partido naquele con-
celho, ainda mesmo que tal propósito parta do di-
rector da « Era Nova .. 

Tablean ! 

O RECOVHECIl1ENTo DO CF-NTRO 

üuérto... diria o director da « Era Nova » ao 
terminar de escrever aquela erudita exposiçâo.de 
artigos da lei organica com que nos mimoseou no 
penultimo numero. E sabe daquilo o ilustrado co-
lega ; aprendeu num instante a papagear as varias 
disposições da lei... 

Afinal, para não poder refutar isto que va-
mos expór em poucas palavras : 

Membros do Partido Republicano Portuguez 
são todos aqueles cidadãos «que se inscreverem no 
cadastro ou recenseamento partidario». Associação, 
centros, escolas, grupos e jornais do mesmo par-
tido são todos aqueles ou aquelas « que se filiarem 
no partido". Filiação e inscrição partidária está-se 
a ver que são uma e a mesma coisa. E a quem in-
cumbe tal atribuição ? A's comissões paroquiais 
ou, nas concelhos onde não as haja, ás comissões 
municipais. 

Um individuo qualquer deseja pertencer ao 
partido republicano ? Inscreve-ee no cadastro par-
tidario. Um centro pretende integrar-se na politica 
do mesmo partido ? Filia-se nele. 

Doas será o bastante ? Não ; é ainda preciso 
m ais. 

Para que as associações, centros, escolas, gru-
pos e jornais, sejam « considerados como fazendo 
parte do Partido Republicano » é necessario que se 
filiem no partido, « orientando-se pelo seu progra- ao goso é impossivel. 
ma »' e como tais, e(mo farcndo xarte dele, »eej. m Querem saber oe leitores a última ? Ela aí vai: 

reconhecidos pelo directorío». 0 reconhecimento 
faz-se nos termos do •, 10 do art. 4, mediante pa-
recer da respectiva. comissão do partido. 

Filiação e reconhecimento serão uma e a mes. 
ma coisa? Não pode ser; do contrario dar-se-ia este 
facto bastante bizarro e incompreensível. Para a 
filiação partidaria é competente a comiesão paro-
quial, para a de um centro só seria o directorio. 
. E poderá existir um centro sem que todos os 

seus socios se tenham previamente inscrito .no ca-
dastro partidário? E poderá filiar-se' no partido 
um centro sem que primeiro se instale convenien-
temente, funcionando com a devida regularidade e 
não existindo apenas no papel ? De outra fôrma — 
como provar que o centro se orienta pelo programa 
do partido, sem o que á filiação é impossivel ? Não 
serão precisos factos, concretos de adesão ao pro-
grama ? E poderá dá-los em antes de instalado? 

Surja o centro em casa propria, mostre o que 
vale, diga ao que vem—e depois, só então, peça o 
reconhecimento ao directorio. Mas, como- em antes 
tem de filiar-se no partido, faça tudo por interme-
dio da comissão municipal, quando mais não seja 
para mostrar que a reconhece como o mais alto 
corpo partidario concelhio, e em tudo se sujeita á 
disciplina partidaria. 

Esta é a boa doutrina que não tem refutação 
possivel por mais que o director da « Era Nova » 
torça e retorça. 

Mas, como se trata de, uma questão de penacho, 
não é isto que convem. Pois ha-de ser assim, ainda 
que düa no colega e áqueles que hoje turibula á 
falta de melhor e de abrigo mais seguro... 

ITlIA F.A1'LJC_•Çr10 

A - bolhas toda se agastou çomnosco por ha-
v•-rmos dito que desconhecia por completo os pro. 
cessos modernos de educação da infaneia. E vai 
por isso de chamar nos em tom de pitoresca ironia 
«meninos sabios», e aos nossos argumentos—que 
outros não vieram refutar—«infesados, «opacos» 
«retorcidos» e tantos outros nomes estravagantes... 

Ora a culpa não é nossa, pois toda pertence 
á « Folha». 

A ignorância que lhe atribuimos, resulta de 
um testemunho autorizado e insuspeito. Foi o'pro-
prio colega que o disse e escreveu no numero 1757. 

Tenha o incomodo, que não é grande, de lêr 
novamente a sua erudita e esclarecida prosa, por-
que nela encontrará., escritinhas com todas as le-
tras, estas elucidativas palavras: «Nessa materia 
de ensino e educação da infantis por processos mo-
dernos, não podemos entrar porque a desconhece-
mos por completo». 

. Mas pôde voltar a dizêr que fômos nós, e 
a chamar-nos mais nomes feios. 

SÓ A .MURRO... 

0 « Diario da Tarde», nova folha respectiva 
de Lisboa, publicára há dias na sua primeira pá-
gina, com vistosos titulos em caracteres muito do 
agrado dos miopes, um artigo assim encabeçado: 
Portugal e a questão politica— A prropo8ito de avn 
artigo do =Diario da Tarde» j'ala um ilustre espror-
tnzan. 

Sofrêmos uma decepçâo, ao chegar ao fim, 
porque supozemos que iamos vêr indicado qual-
quer género do despoto para se solucionar o proble-
ma politico nacional. 

Tambem o único seria—o box.. . 

CilNTR1BU1(,_\t• PRE1)tAt 

Como já tivemos ocasião de diz,-r, o cofre da 
tesouraria da fazenda publica abriu no dia pri-
meiro deste mez, para o pagamento voluntario da 
contribuição predial. 

Apesar de toda a campanha e dos boatos 
levantados, o pagamento tem sido feito com tôda 
a regularidade, havendo diáriamente na tesoura-
ria um movimento estraordinario, como mostra o 
facto de terem já entrado em cofre cerca de onze 
contos de reis. 

ERRO DE 1NF'ORMAÇÃO 
s 

A proposito da visita do chefe evolucionista 
a esta vila, quando aqui veio realisar uma confe-
rencia no salão municipal, e recordando as infa-
mes expressões de um deputado que acompanhava 
aquele homem publico, dirigidas ao dr. Afonso 
Costa — diz o snr. F. da Silva no semanario repu-
blicano lisbonense .0 Povo» que o cidadão presi-
dente da Camara »Municipal deste coné.elho inter-
viéra censurando- asperamente o procedimento 
daquele deputado, o snr. dr. Celorico Gil. . 

Ora não houve tal intervenção: O pre-
sidente da Gamara que assistiu á conferencia e re-
cebeu condignamente o dr. Antonio José de Al-
meida, acompanhando-o durante.a sua estada nesta 
vila, não interveiu, não protestou nem disse coisa 
alguma. 

Depois, passadas tres sessões da vereação 
municipal após a ret-rada do chefe evolucionista, 
é que em sessão protestou contra as frases injus-
tas e caluniosas do deputado Celorico Gil. E natu-
ralmente espicaçado pela campanha que vinha 
sendo encetada nas correspondencias desta. vila pa-
ra o «-Mundo». Esta é a verdade. 

O FUTURO 

Tem de sêr k,é o destino ! o «Barcelense» 
ha-de dár-nos sempre ensejo a uma transcriçãosi-
nha E nós achamos-lhe tanta graça que resistir 



o IRJAID10-&.L 

«mas o snr. dr. Afonso não quiz agradar ao pôvo, 
não ee importou com que ele gostasse dos seus 
actos, tratou unicamente, de rodeado pela força 
das armas, pôr em execução os seus maquiavélicos 
planos que seria preciso aguardar que passassem 
muitos anos afim de serem bem aceitos.. 4 , 

Agora, não ! E' eêdo, é necessario deixar pas-
sar alguns anos, muitos, para esses tais planos se-
rem bem aceitos... E que o dr. Afonso Costa agora 
não insista porque— escreve mais alem o nosso di-
vertido colega—«o povo limpo e bonrado, neste 
periodo do absolutismo, tem sofrido com paciencia 
evangélica as maiores afrontas ás suas crenças, 
ao3 seus direitos, ás suas regalias..., 

O qual periodo de absolutismo— explicamos 
nós—é este em que o dr. Afonso Costa pretende 
pôr em execução os seus maquia-célicos planos Mas, 
como passado muito tempo serão bem aecãos, a 
conclusão a tirar é esta: a forma politica de futuro 
é o absolutismo maquiavélico que o -Barcelense» 
para o proximq níLmero definirá. 

E preparem-se os leitôres para novas transcri-
ções A fita é imensa. ` 

ESTUPIDOS E MAUS 

ySob este significativo e apropriado titulo le-
mos na «Luota» de sábado último um süelto cujos 
dizeres são os seguintes: 

, Uma folha reaccionaria da provincia desere-
teia sobre os desastres sofridos por trc- navios de 
guerra durante a Republica e quasi insinúa que a 
erdpa é do regime. Ora se fôrmos a vêr quantos 
desastres sucederam nos últimos vinte e cinco anos 
á nossa marinha, verificaremos que é tao estupido 
atribui-los ú monarquia como á Republica, e mais 
veremos que, nâo raro, oficiaes de renome, º.ão só 
entre nós mas no estrangeiro, monarquicos e repu-
blicanos, tiveram a infelicidade de perder oca ava-
riar navios. 

Em todo o caso, por agora, deve registar-se a 
estupidez ou a maldade dos que comentam o desas-
tre do Adamastor em termos que repzagnam a todas 
a.e criaturas honestas». 

Está bem de vêr que a referencia não é á 
,,Folha da Manhã» que no mesmo dia se fêz éeo de 
tôrpes e idênticas insinuações, alêm de que o 
director da «Lucta» não terá a mais o descõnsolo 
de iêr a talassica prosa do nosso colega local. Uma 
vêz, porém, que esta como aquela outra gazêta 
reaccionaria emparelham , á maravilha, não fica 
mal e vem muito a propéisito trasladar para aqui 
as justas palavras do nosso colega lisbonense. 

rE, AFINAL, IARA QUE ? 

De quando em vêz Barcelos dá-se ares de uma 
terra civilisada... e as ruas da vila assistem ao 
desfilar de uma comissão de dois ou tres cavalhei-
ros, na laboriosa e heroica faina de visitas domici-
liarias. O que é, para que será? — inquire o indi-
gena estupecfacto perante tal actividade. E' a 
comissão sanitaria; agora vai tratar-se a sério da 
higiene, da salubridade publica... 

...Os homenzinhos reparam em tudo, não lhes 
escapa nada e tomam notas... muitas notas! 

Passam-se longos mezes, novas visitas, e as 
providencias da primeira .. por tomar. 

Dar-se-há o caso de estúr tudo muito limpo, 
acerado e higienico ? Talvez... são tantos os crité-
rios ! Na rua D. Antonio Barroso sabemos de uma 
casa que cumpre os melhores preceitos h.igiemcos, e 
como essa naturalmente muitas outras haverá. Num 
recinto pequenissimo, encravado em predios confi-
nantes, eéva o proprietario da referida casa alguns 
porcos, com o que muito incomoda os visinhos pois 
que é tal o cheiro que os impossibilita de ocupar 
os aposentos contiguoc. 

Em outra casa os porcos estão em uma sala do 
ultimo andar ; e uma há tambem que nuns certos 
dias da semana delicia os narizes proximos com 
um agradaWissimo aroma tão forte que afugenta-
ria nm regimento.:"- de cavalaria. 

Mas, pergunta anossa insatisfeita curiosidade, 
o que faz essa comissão sanitaria; que providencias 
tem tomado? 

SI'NDICANCIA 

Nada adianta a Era Nova. Sempre a estofada 
cantiga de que está dentro das boas normas — as 
quais normas ainda não vieram á luz do dia. Re-
pitamos que o colega não demonstrou: - 
- 1.0 -- qual a disposição legal que obriga os 
sindicantes a admitirem os sindicados, junto de si. 
` 2.0 — que não é verdade existirem determi-

n;tçóes legaes no sentido de afastar os sindicados 
dos trabalhos, e euspende-los do exercicio das suas' 
funeçõee. _ 

Mas o colega continua, ás voltas com oà tais 
principies demoeraticos que no caso presente nin-
guem sabe em que consistem. Mesmo não provou 
em que eram lesados os direitos dos sindicados, 
tendo de ser ouvidos sobre a conclusão da sindi-
cancia. 

DE-•\IQLIçõEs 

Invectivando o pela sua atitude no funciona-
mento de casas religiosas, do «Radical, diz a «Fo-
lha » que, concorreu e ajudou a demolir, a derrubar 
e destruir o pouco que de bom havia em Barcelos. 

E pergunta depois — 7 0 que edificou ? Ora nós 
pedimos licença para o r Radical , têr a opinião de 
qque era máu, péssimo até, o tal pouco que havia. 
E, Sendo assim, a sua demolição era para nós uma 
obra benemerita, só por ai motivo de satisfação á 
nossa consciência, e. que não tinha que obrigar a 
edificação alguma, pois se esse critério fossemos a. 
aceitar, teriamo8 de exigir de quem, na França 
por exemplo, impuzesse a pena de morte a um 
criminoso, que tratasse de... edificar outº o... 
homem, o que seria bastante obscêno. 

Mas nós só ajudamos a demolir exigindo o cum-
primento das leis. Que estas, ou mesmo qualquer 
iniciativa que não seja do estado, tragam o levan-
tamento duma obra que em o nosso sincero modo 
de vêr julguêmos boa, e o «Radical, estará pronto 
a coadjuvar tal edificação, com todo o calôr. 

AI'RU3io5 

, 0 Radical . na .rua primeira prefuraçáo ra-
dicular, bem mais aprumada que agora... 

E' ainda a , Folha , quem assim a. nós se re-
fere. 

Daquela prefuração rddicular não compreen-
demos senão... que a « Folha o muito se esforça 
por que não tenhamos dúvidas sobre a verdade das 
suas confissões de ignorância. 

E quanto a aprumos, colega, convença-se de 
que o nosso tem sido sempre o mesmo. Se diferença 
há, da primeira série do . Radical - para esta de 
agora, é apênas com a «Folha.: na primeira enten-
demos que não deviamos entrar em discussões com 
o colega. 

¿ Será esta a razão por que então eramos mais 
aprumados ? 

Acreditamos. 

E TERïï=;EVOS 

Parafraseando as diatribes com que nos quer 
atingir a «Folhar, nós poderemos dizer-lhe: 
. A sua sem-razão só se compraz na mentira, a 

sua falta de inteligencia não o deixa ver mais do 
que disparates, e a sua talaesiste aguda só parece 
medrar com o desvirtuar de todas as intenções. A 
sua defeza da nomeação da senhora atualmente di-
rigente do Recolhimento nem é sincera nem é sen-
sata. 

Defenda as suas tolices, já que está impossibi-
litado de ter ideias, e deixe-se de ver nos outros só 
maldosos propósitos de que mais do que ninguem 
padece; porque isto de boas pessoas dá naquilo da 
« Folha , a julgar-se um mimo de correcção e o sair-
nos o mais deploravel• dos despolidos... 

E terminêmos. 

AL\DA SOBRE ATITUDES 

0 director do eRad.--calo não se arreceia de vêr 
discutida a sua atitude politica, passada ou presen-
te, porque ela tem sido suficientemente clara em 
todos os tempos e epocas. Dá-se comnosco o que 
não sucede ao director da «Era Nova», um auten-
tico prototipo do videirinho .político. Em os varios 
lances da nossa vida pilftica, jamais temos actuado 
em condições de alguem ignorar o que somos e du-
vidar do que pretendemos. Não nos acusa a cons-
ciência de louvaminharmos um grupo, e, particu-
larmente, á sucapa, incitarmos outro á pratica de 
actos de manifesta animadversão ao primeiro. As-
sim tem feito o director da «Era- ; e se não conti-
nua, é porque, a tempo e como medida saneadôra, 
um dos campos, aquêle que mais conta, houve por 
bem repeli-lo. Declarando-se fóra dos parlidos em 
uma epoc-a de tres organisados, vem agora mani-
festar-se pelo partido republicáno portuguêz --o de 
governo, com o inexacto fundamento de nêle haver 
estado sempre, 

Assistimos á reunião da Granja ? E' um facto; 
mas não demos, lá, adesão a qualquer grupo que 
não o constituiu o dr. Martins Lima, nem o podia 
constituir um homem que, como êle e reportando nos 
ás suas palavras, só pugna pela união de todos os 
republicanos em volta da bandeira do glorioso par-
tido. Secretariamos ? U certo, todos o sabem. Não 
escrevemos, porém, em tal qualidade o documento 
regeitado, pois apenas o redigimos, e sómente a 
pedido particWar da pessoa a quem tal encargo 
fôra conferido. O nosso nome não aparece, não fi-
gurou em nada que diga respeito á constituição do 
Centro, o que aliás seria inadmissivel se algo ti-
vessemos intervindo, demais com o destaque que o 
localista da «Era» pretende 

Definidos em termos bem precisos, os leitores 
teem visto o que somos, aquilo que havemos de- ser 
sempre, ainda que muito pese e, dúa á politica e 
clientela que a mestiça «Era Nova, defende e in-
censa. 

E eis tudo, se assim aprouver ao aludido cole-
ga, 0 resto, que é nada para nos atingir, seria 
muito para nos sujar se quizes:iemos bulir na bilis 
que resuda. 

U_IA ... COMO TANTAS OUTRAS 

a' 
Aquele «absoluto desgosto» de discutir pes-

soas, agora assás comprovado, levou o director da 
,«Era Nova» a aludir aos nossos amigos os sura. 
eQ,"nel Simas Machado e dr. Cardoso de Albu-
querque, em trôeo de lhe havermob dito que era 
um republicano de á ultima hora. Certo que aquê-
les nossos prestigiosos corretegionarios não care-
cem de justificar-se e só teem motivos de enobre-
cimento em serem torpemente vilipendiados por 
parte de quem simplesmente ofende... quando 
elogia. Mas nós não podemos calar a afronta, pois 
nos doía a consciencia se não removessemos a in-
fâmia, reduzindo-a ás proporções de uma odienta 
calúnia. 

O prestigioso deputado por Barcelos coronel 
Simas Machado, foi sempre, desde muito moço, ar-
dente e arreigado republicano. Prestou á causa re-
levantes serviços, que o dr. Martins Lima já teve 
ensejo de rememorar estando presente o director 
da «Era Nova», ainda lia pouco tempo os recordou 
o tambem velho republicano e jornalista Emidìo 
de Oliveira, em uma crónica no . Jornal de Noti-
cias», sabendo de certo todos os republicanos que 
o snr. Simas Machado esteve envolvido no movi-
mento de 31 de Janeiro. Por este facto foi forçado 
a abandonar a actividade politica para não cair nas 
garras desses bons monárquicos que, á semelhança 
do localista da «Era», tomavam por atentatório da 
independencia pátria qualquer acto de hostilidade 
manifesta e decidida ao regime» 

Desde então, durante o regimen monárquico, 
só voltou a envolver-se na politica para se ligar ao 
movimento republicâno de 28 de janeiro, como co-
mandante do 3.« batalhão de infanteria 3, aquar-
telado nesta vila. 

Fez-se o 5 de outubro, como que uma sequên-
cia daquela insurreição, e ce para ele não foi pe-
1 dido—o que ignoramos - o apoio do coronel Simas 
Machado—foi sem duvida porque o Directorio co-
nhecia-o, e sabia bem que o ardênte republicâno e 
apaixonado patriota estava de inteira alma com a 
Republica, sem que jamais viesse a sentir.se saâ-
doso do deslumbrante fausto da monarquia epena-, 
lixado pela queda do velho regimen, como sucedeu 
com o director da *Era-, segundo confissão própria. 

E essa confiança do corpo dirigente do partido 
não foi, como não poderia ser, desmentida: nós vi-
mos, e como nós muita gente, a fôrma por que Si-
mas Machado acolheu a noticia da revolução, e a 
do triunfo da Republica, antes da comunicação ofi-
cial -- apenas por um despacho telegráfico em cifra, 
recebido nesta vila por um nosso camarada de re-
daeção e logo divulgado. 

Era no tempo em que o director da « Era» todo 
se lambia em lêr mensagens ao Manelzinho com 
. ºins extremos de comoção- que o perturbavam 
sobremaneira. 

O dr. Cardoso de Albuquerque não foi politico 
militante mas nunca deixou de manifestar publi-
blicamente as suas siirpatias pelo partido republi-
cano, onde não ingressou por discordar da orien-
tação do seu chefe local. 

Não obstante, conforme o que já ouvimos da 
propria boca do snr. dr, Martins Lima, o dr. 
Cardoso de Albuquerque, em eras monárquicas, 

Batalha da flaraa 
i 

para as gentílissimas 

clantas que  proMove-

r°ani a « uiezFtor°anel ba-

talha de 4 ele -ìLa.ío 

ele 1913:» em Ea.reelos. 

Caso, senhoras, ouseis 

Dar-azos ho_7e dissabores, 

Esgztet,t,4Wo =ls ,.Wssas leis 

Bater-í',rs l>e0;zOs... COM flores, 

A's flores ! ,Morte oiz vitória ! 

A. nal esta é, a gmeslão : 

Orz coraçóes fura a glória 
Ou almas fiara o cairão. 

Senhoras minhas, ha urna 

Cozn•rovada sewelhan•-a 

Entre a vossa mão de espuma 
E a izivea flôr gite 7zoà lança. 

1-16res belas, odorantes : 

Viclela, a rosa, o boi»- azia.. . 

Porque nio di,,-enzos antes: 

_minha, Teresa. : 1lari z r' 

Oui,771d0 o so9'lido aCltb 1' 

Dessas rosas, é l5recz-so 
Oite nos iizalzdels, num sorriso, 

Os lirios do vosso olhar! 
L. T. 
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Esse Neves, pedinchão e imperti-
nente, que agora anda aí, pelas portas 
dos cafés, mendigando patacos aos 
velhos conhecimentos, teve outrora for-
tuna e atravessava a cidade em carrua-
gens de estofos voluptuosos, desluiti-
brando o indigena com o espavento das 
suas parelhas e das suas gravatas, co-
berto de joias e rodeado de belas mu-
lheres de. preço. 

Vivia num palacio suntuoso, onde 
os criados o serviam em ritos pompo-
sos, ceremoniosos e d casaca. Na sua 
meza, faiscante de cris.c.is, serviram-se 
as,ceiãs famosas em que a alta boemia 
do burgo se ebriesava com vinhos caros, 
vindos de regiões longinquas para delei-
te do rico-homem e dos seus hospedes, 
e as mais lindas mulheres do mundo, 
pesadas a joias raras, vieram ali morder, 
com os seus dentes de pecado, os fru-
ctos maravilhosos de paizes quasi lenda-
rios. 

1lusico• de nomeada, inscritos nas 
orquestras riais, vieram, trazidos em 
com b•-)ios especi.:is, com -) nriK.Cip s, 
desferir as notas dos srus r i,A;!)os n-,5 
soirées do rico-homem, em cujos salões 
magníficos as mais nobres mulheres da 
terra arrastavam a pompa dos seus ve-
ludos e dos seus setins preciosos. 

E os mais ilustres pensadores, os 
mais aclamados poetas, os mais nota-
veis homens de espirito, os mais ricos 
banqueiros, os mais nobres fidalgos ali 
foram ouvir a conversa maravilhosa des-
se Neves milionario, que hoje pede 
esmola ás portas dos cafés. 

Ias a sorte mudou e pouco e pouco 
todo esse fausto esplendoroso e bri-
lhante foi desapparecendo, e a onda 
magnificente dos ricos convidados desfez-
se, como num prodigio de magica, e os 
graves criados ceremoniosos foram des-
pedidos e o palacio esplendido, que 
irradiava em clarões de apoteose, mer-
gulhou em escuridão de tragedia. 

Solitario e triste, o rico-homem deca-
dente passeava o seu desespero nos sa-
lões vazios, onde já não vibravam as 

l 

mais duma vez se declarara ao então presidente 
da comissão municipal republicaria local pronto a 
quaesquer sacrifieios que o ideal dêle reclamasse. 

Estes actos eram acompanhados de outros, 
que pela sua natureza de reservados não podemos 
publicar e que provam a colaboração do dr. Car-
doso na tarefa de demolição do antigo regime» a 
que nos ultimos anos se votaram os bons patriotas. 

Digamos ainda que se ele não teve uma situa-
ção de destaque nos partidos monárquicos foi uni-
camente por que não quiz, porque á sua conscien-
cia repugnava nêles imiscuir-se. 

Mas é do quilate que os leitores veem o 
articulista da Era. O mesmo não diria ele quando 
a amuos mendaº'ava o Togar de administrador. 

harmonias dos violinos, e onde ele sentia 
bem todo o pavor da sua tragica solidão 
ao contemplar as altas paredes desnu-
dadas dos seus estofos preciosos, em 
que a humidade abria, na caliça arrui-
nada, buracas sinistras com expressões 
de cruel sarcasmo. 

Mais tarde, já nem o grande palacio 
em ruinas lhe restava, para as solitarias 
explosões da sua dor de vencido, e vie-
ram as vadiagens angustiadas pelas 
ruas, em busca de um abrigo contra os 
frios da noite ou contra os aguaceiros do 
inverno, as dolorosas peregrinações ao-
Deus-dará, com as botas rôtas, a gola le-
vantada, por viéIas e alfurjas, aos acasos 
do destino. 

Primeiro, encolhia-se, só vagabun-
deava quando a noite descia, tremulo se 
o clarão das vitrines lhe incídia sobre o 
rosto, confundido e perturbado se algum 
velho conhecimento poisava um pouco o 
olhar na miseria dos seus farrapos. lleri-
digava, é certo, mas num recanto escu-
ro, com o rosto quasi sumido na gola 
do casaco, de mão estendida, calado, 
para que algum amigo de outrora não 
reconhecesse a voz que tão espirituosas 
ironias dissera á roda admiradora dos 
seus admiradores de ou ;os tempos. 

lias raros atentavam nessa mão des-
carnada e branca, que surgia no escuro, 
tragicamente, meio crispada, num deses-
pero de raiva e de dôr. E êle teve de 
lamuriar a sua fome e a sua desgraça 
aos descuidados que passavam, conten-
tes e distraídos. 

Era uma cantilena dolorida, síntese 
amargurada da sua vida passada e da 
sua miseria presente, que mal se ouvia, 
tão tremulamente a ciciavam os seus 
cançados labios que os soluços contraíam 
num rilus quasi de raiva. 

Depois, pouco e pouco, foi-se habi-
tuando — tantas vezes a fome o aperta-
ra ! — e veio descendo aos legares de 
bulício, rondando os cafés e os restau-
rantes, onde sempre um velho conhecido 
se apiedava da sua desventura e com-
passivamente lhe deixava cair na mão 
sempre estendida uma moeda de prata. 

Então; já acamaradava com os outros 
mendigos, com a malta lamurienta que 
encontrava nos mesmos logares e a quem 
contava a sua historia, na areia de des-
abafar as maguas que lhe iam na alma e 
para cativar assim a comiseração e a 
simpatia dêsses sujos maltrapilhos- que, 
a principio, mofavam das suas encolhidas 
maneiras, que traíam ainda o rico-homem 
do passatici. 

E pelas noites, colhidas as esmolas 
doa amigos de outrora, ia com êles, es 
novos camaradas da sua vida nova, re-
cordar, em tabernas fumosas, onde aca-
bava por se embriagar, a historia do seu 
fausto e da sua riqueza, que divertia os 
outros. 

Já o não assustavam as luzes das vi-
trines e, impertinente, quando as esmo-
las reão chegavam para os agapes nótur-
nos, perseguia os velhos conhecidos, 

insolente, exigindo dinheiro, em 
nome da sua liberalidade de outros tem-
pos. 

tinjo e repelente, — êle que se lavara 
em essencias exoticas 1 — embriagava-se 
e fazia gala em insultar os velhos ami-
gos, ás portas dos teatros ou dos cafés, 
numa linguagem torpe, feita de vaias e 
de plebeísmos torpe,, !-:m .1 i , explodia 
todo o seu odio por esses que são, hoje 
ainda, como êle foi em tempos de ven-
tura. 

E assim, porco e desvergonhado, bem 
reles na sua miseria e bem impudico na 
sua decadencia, embriagando-se pelas 
tabernas, insultando os ricos e estadean-
do ás escancaras a sua desgraça, êle está 
certo de que não mais o maltratarão os 
seu, camaradas de mendicidade — os 
novos companheiros da sua vida nova. 

Simões de Castro, 

CASO EXTRA-MIO 

A «Era» já não. diz que só os elinicos do corpo 
medico do hospital teem a faculdade de internação. 
Limita-se, á falta de melhor, a embicar com o tal 
informe como se informação não fosse o facto de 
haver sido requisitada a maca ou cadeirinha. 

E, por agora, basta 0 resto fica para o pro-
ximo numero, 

i 

t 



O2,A?•=CAL 

•B 

VIDA MUNDANA 

Aniversarios ,ataiicios : 

passam : no dia 27 o da galante menina snr .a 
D. }faria Eduarda Carmôna e o do snr. Miguel 
.NIartinho de Faria ; no dia 30 o do siar. Domingos 
Carreira 

Estíverarc. 

Vias:ct xo k aateío—os snrs. José de 
5lagalhães Chaves e tenente Nicolau de Barros 
Bacelar. 

Fc,a li,ramar (Guia)—os snrs. Secundino Pe-
reira Estrves, Humberto Carmôna, João Esteves, 
Agostinho \loreirs, Antonio Roriz de Azevedo, 
Carlos Vieira Ramos e dr. Carlos Soares. 

l o Perto—os snrs. Salvador Domeueeh, Eli-
zeu Roriz de Azevedo, Carlos ,'Machado Pais, 
lianoel Pereira Esteves, dr. Cardoso de Albuquer-
que, D. Francisco Domenech e Domingos Ferreira. 

Enfermos : 

Encontra-se restabelecido dos seus incomodes 
de saude, o nosso amigo snr. Domingos Pereira 
Estèvee. 

—lia já bastantes dias que guarda o leito o 
snr. dr. Joaquim Gualberto de Sá.Carneiro. 

—Esteve ligeiramente incomodado de saude, 
o nosso presádo amigo João Pacheco Leite. 

—Tambem guarda o leito o snr. padre Augus-
to Cunha. 

Pequenas noticias 

Recolheu a Viana do Castellô a estimavel fa-
milia daquela cidade Alvares Pereira, que nesta 
vila se achava há alguns dias. 

—Esteve em Viana o enr. João daria de Souza, 
professor oficial da Pouza, acompanhado de sua 
esposa, professora de S. João de Ribeiro. 

—Retirou para o Porto na ultima segunda 
feira a familia do nosso amigo snr. Arnaldo Azeve-
do, que naquela cidade acaba de assentar residen-
eia. 

—Chegou hoje a esta vila o academico snr. 
Francisco Torres. 

—Vimos entre nós os snrs. Manoel Ferreira 
Nloutinho e João da Rocha. 

—Regressou do Porto o nosso colaborador Do-
mingos Ferreira. 

—Esteve em Barcelos, de passagem para Lis-
boa, o escrivão de fazenda de Espozende snr. Eu-
genio Ferreira. 

Reunião familiar 

Brilhant.iesima a do sábado passado, dançan-
do-se animadamente até perto das duas horas da 
noite. 

Notou-se, porem, a falta dos recitativos, com 
que, ha tempos, algumas gentiliesimas meninas 
viuhatn realçando o encanto destas reuniões. 

Apenas a formosissima e muito galante dama 
snr.a D. Maria Fernanda de Azevedo recitou uma 
poesia, com es costumados mimo e impecavel 
M roír dtre, tocando depois ao piano, com verda-
deira maestria de execução e superioridade de 
rentimente, alguns lindos trechos musicais. 

dedido de casamento 

Para o snr. dr. Alexandre Luiz de Castro 
Ferreira Braga, bacharel em matemática e filho 
do _rir. Bento José Ferreira Braga, director do 
Banco do Minho, de Braga, acaba de ser pedida 
em casamento a snr.a D. Maria do Sacramento de 
Sã Carneiro, gentil filha do enr, dr. Joaquim Gual-
berto de Sá Carneiro 

Dr. Cardoso de Albuquerque 

Tem amanhã a sua festa natalícia o 
nosso ilustre amigo snr. dr. João Car-
doso de Albuquerque, clinico muito dis-
tincto e considerado presidente da co-
missão local do partido republicano 
português. 

E' com a maior das satisfações qur 
saúda-mos o nosso querido amigo, que 
pelas suas brilhantes faculdades e pelo 
seu alto prestigio político se encontra á 
frente do concelho de Barcélos, como 
seu administradôr. 

• V 

I:xcccrs•1es  a I3arcetos 

Mais uma vez se adia a 

dos ciclistas bracarenses. 

A' última hora, quando já a impri-
mir-se o ultimo numero do nosso jornal, 
soubemos que mais uma vez foi adiada, 
e agora sine dia, a excursão a Barcelos, 
projectada por um numeroso grupo de 
ciclistas da capital do distrito, e que 
anunciamos para 18 do corrente. 

De Guimarães 

O Sport Club.''imaranense promove 
com grande entusiasmo, para o proximo 
mez de junho, um passeio ciclista que 
de Braga estenderá a Barcelos e Fila 
Nova de Famalicão. 

fi• 
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Uta caso •a•awe—•icsca_c 

O caso da Pousa, a que vagamente 
aludimos no numero anterior, bem me-
rece ser 'tratado com o relêvo concer-
nente aos factos de maior gravidade. E' 
que este oferece-a toda pelas circuns-
tancias de que revestido. Por um lado 
representa um vexame intoleravel á 
digna autoridàde administrativa deste 
concelho ; por outro uma indigna afronta 
por parte de alguns, bem poucos feliz- 
mente, cidadãos republicanos que deviam 
ser os primeiros a não colaborar em tal 
extorsão de atribuições, verdadeiramente 
atentatoria das boas normas e regras 
administrativas. 

'ias relatemos os factos que só eles 
valem por todos os comentarios. 

Na segunda feira da semana ultima, 
por volta das quatro horas da tarde, 
foram passadas buscas domiciliarias aos 
nossos correlegionarios Amadeu Gonçal-
ves Loureiro e lianoel 'latos da Costa, 
ambos da freguesia da Pousa. Estas 
psezzdo deligencias policiais foram leva-
das a cabo por dois individuos de Bra- -
ga que se disiam agentes do còmissario 
da policia bracarense—um na qualidade 
de carbonario, e era, segundo nos refe-
rem, o bem conhecido Abel Pinheiro ; 
outro, agente daquela referida corpora-
ção. Z'ieram primeiro por esta vila ; e, 
sem que se apresentassem á digna 
auctoridade administrativa para lhe 
pedir o devido auxilio, procuraram o 
Grupo Defésa da Republica que, contra 
todas as regras, se prestou a coadjuvá-los. 

Uns e outros se dirigiram á fregue- Conforme o determinado nos estatu-
sia da Pousa, onde efectuaram as refe- tos da Misericordia desta vila, déve efe-
ridas buscas com a as5istencia do rege- ctuar-se no 3.° ou .I..° domingo do proxi-
dôr efectivo e um cabo que a tudo mo mez a eleição da mêza. 
concorreram como Pilatos no Crédo 
segundo se usa disêr. Os civicos barce-
lenses cercaram as casas, os bracarenses 
of5eraranz, fasendo-se passar um deles 
por comissario de policia, e mostrando 
ambos á grande quantidade de povo 
que estupefacta assistia, alguns explosi-
vos que os traziam, a eles, prevenidos 
para tudo. E em Cabreiros fizeram re-
bentar uma bomba. A veracidade destes 
factos é-nos garantida pelas individvtlos 
em casa de quem foram passadas buscas, 
e comprovados, sendo preciso, pelos 
cidadãos Antonio José Ferreira Ribeiro, 
presidente da Junta, José Loureiro da 
Eira, regedôr, e Antonio Loureiro da 
Silva Menezes. 

Conhecedôra do facto por informa-
ções particulares, apressou-se a digna 
auctoridade administrativa a telegrafar 
ao snr. governador civil protestando 
contra tal vexame e pedindo informações. 
Esta - auctoridade ' respondeu que não 
fôra conhecedôra do caso, e acrescentava 
que, obtendo informes no comissariado, 
soubéra que as buscas foram por lá 
ordenadas t.o uso de uma faculdade legal 
não permitindo a escassêz do tempo 
que houvesse por parte daqueles tais 
bracarenses o acto de c,-oriesia da apre-
sentação. 

Temos pois que a auctoridade supe-
rior do districto entende que o comissa-
riado de policia tem a faculdade de 
ordenar quaesquer deligencias no conce-
lho de Barcelos sem a necessidade de 
levar ao conhecimento de tal facto a 
-digna autoridade administrativa local e 
sem o devêr de apresentação por parte 
dos agentes encarregados da dilígencia, 
pois que tal acto é apenas uma corlesia. 

Contra semelhante doutrina, que, a 
nosso vêr disposição alguma legal justi-
fica, protestamos veementemente, sen-
tindo que a defenda uma auctoridade 
superior contra as boas normas demo-
craticas e com grave perigo das garan-
tias individuais. 

Depois veíu a saber o digno admi-
nistrador que as buscas foram resultado 
de denuncia falsa de _llanoel Gonçalves 
Martins, fogueiro da fabrica de luz de 
Braga, pelo que o capturou mandando-o 
para esta cidade. O denunciante, que no 
«Seculo» de segunda feira ultima deitou 
reclamações comprometendo-se muito 
mais, conserva-se ainda sob custodia, 
tendo as auctoridades bracarenses re-
quesitado, quarta feira passada, a prisão 
de varios individnos da Pousa para ave-
riguações. 

E' preciso notar que esta- freguesia é 
essencialmente republicana, devido á 
boa propaganda do padre Firmino Go-
mes. 

.zlqui teem os nossos leitores o relato 
íinparcial do grande. caso da semana 
passada, a que juntamos a nossa ener-
gica censura áqueles civicos barcelenses 
que, sem a menor consideração pela 
digna auctoridade administrativa, coope-
raram no afrontoso vexame. 

Oxalá, para bem de todos, o exem-
plo não frutifique. 

Teatro Gil Ficente 

Companhia Dramatica Portugueza 

A falta de espaço inibiu-nos 'de 
dizermos ha uma semana as impressões 
dos dois espectáculos realizados no Gil 
Vicente, por este grupo de artistas, nas 
noites de i  e i i. 

Conquanto não possa dar-se por mal 
empregado o tempo nas duas recitas, o 
certo é que o desempenho andou algo 
afastado do bom, e não correspondeu 
bem aos créditos da companhia.. 

n tio Pedro. de Marcelino de Mes-
quita, e Guerra ás sogras, de Bulhão 
Pato conseguiram despertar o riso, como 
o -joào José drama espanhol, ainda con-
seguiu comovêr ; mas nenhuma das pe-
ças é boa. A tílúnia, sobretudo, que é 
um dramalhão de faca e alguidar, em 
moldes antiquissimos e de pouco pro-
veitosa moralidade. 

Isto não diminúi, contudo, os elogios 
de que são dignos os estimados barce-
lenses que se propuzeram proporcionar-
nos dois bons espectáculos, aventurando-
se ao papel nesta terra nada compensa-
dor de emprezarios. 

1:24.—Oz> 

Eleição 

Registo civil 

Foram criados no concelho de Bar-
celos mais dois postos de registo civil-
sendo um tia freguezia de .Faria, com, 
preendendo as freguezias de Milhazes e 
Vilar dos Figos, e outro em Santa Maria 
de Galêgos. 

Foram nomeados ajudantes: para este 
ultimo o sr. João Luiz Alves e para o 
primeiro o sr. Antonio José da Egreja. 

Evasão dum prêso 

.\a sexta-feira da semana passa-
da, evadiu-se do hospital da Mise-
ricordia desta vila, onde se achava em 
tratamento, o prêso Antonio Gomes de 
Figueiredo, solteiro, natural da fregue-
zia de Cristêlo, ha dois anos condenado 
em cinco anos de prisão pelo crime de 
furto. 

Para a fuga, serviu-se dum cobertor, 
que prendeu a uma das sacadas da en-
fermaria em que estava internado. 

Pela autoridade administrativa foram 
expedidos telegrâmas para diversos pon-
tos do paiz, pedindo a captura do fugi-
tivo. 

Banco de Barcelos 

Esteve alguns dias em exercicio, na 
semana finda, o director substituto sr. 
Manoel Gomes da Silva 'Moreira, pro-
prietario e capitalista, de Ilidões, por 
virtude de impedimento dos directores 
efectivos snrs. Domingos de Figueíredo 
e João Ramos. 

Vadio 

ANTONIO PEREIRA ESTEVES 

O digno administradôr do concelho 
mandou recolher á cadeia o conhecido 
vadio Joaquim José Lopes da Silva, o 
«Barrêto» de Rio C.ôvo Santa Eugenia, 
mas vagueando por esta vila. 

Visto têr sido já por varias vezes 
admoestado e não se têr entregado ao 
trabalho, aquela autoridade remeteu-o 
para juizo, como vadio. 

Regedor demissionário 

O regedôr da freguezia de Vila Cóva 
snr. Albino Alves de Matos, pediu a de-
missão do cargo que exercia. 

Associação Comercial 

Afim de sêrem feitas umas pequenas al-
terações, foram devolvidos á administra-
ção do concelho, os novos estatutos 
desta prestante associação local. 

Morreu ontem o Antonio Esteves. 
E nestas palavras, brtìtalmente 

concisas, sem artificios, que a lugubri-
dade dessa má nova mais se sente. 
Rodea-la de postiço estilo necrologi--
co, que é de uso, seria, mais do que 
profanar. ennodoar esse sentimento' 
tão sincero, essa dor pungente que 
ora enluta Barcelos. 

Desaparece do nosso meio uma das 
suas figuras mais queridas, o melhor 
dos mais bondosos e santos corações, 
a mais grande, generosa e pura das 
almas, e um dos mais belos e honestos 
caracteres. 

Para prestar ao saudoso e estréme-

cido rrorto a nossa homenagem reser-

vamo-nos para o numero proximo; 

já que o limitado tempo de que dis-

pomos agora até á entrada deste na 

inachina nos não permite mais do 

que o registar da tristissima nova, 

acompanhado dos nossos protestos de 

sentido pesar, que enviamos a toda a 

familia enlutada, e muito especialmen-

te aos nossos estimadissimos amigos 

o seu querido pai, o venerando e res-

peitabilissimo barcelense snr. ;Manoel 

Antonio Esteves, a seus estremosos 

filhos Manoel e Virgilio floreira Es-

teves -e seus dedicados irmãos Alber-
to, Secundino, Adelio, Manoel e Do-
mingos Esteves. 

O funeral do querido extinto reali-
za-se hoje pelas seis horas da tarde. 

Madrasta... 

Os moradores da rua j osé Falcão, 
em Barcelinhos, dirigiram por escrito 
uma queixa ao snr. administrador do 
concelho, acusando a mulher do snr. 
Fernando José Dias de maltratar barba 
ramente seus entiados, do que apresen-
tam várias testemunhas. 

Aspirante Carmona Gonçalves 

A este nosso prelado amigo e patri-
cio enviamos muitos parabéns por lhe 
haver findado o desferro em Penafiel, com 
a sua colocação no Porto, no regimento 
de infonteria 18. k 

Queda 

Em resultado de uma queda de bici-
cleta na manhã de hontem, na rua Faria 
Barbosa, quando se dirijia á Pouza, on-
de é professor primario oficial, deu en-
trada no hospital da 'Misericordia, em 
estado grave, o snr. João Mario de Sou-
za. 

Prisão 

Pelo regedôr da freguezia de Vila 
Cova, . snr. Albino Candido Alves de 
'latos, foi enviado ao snr. administradôr, 
sob prisão o snr. padre Adelino Ansel-
mo de Sousa Matos, de Claudio de Cur-
vos, com o fundamento de o ter agredi-
do com um pau. 

O snr. administradôr do concelho, 
manteve a captura efectuada e enviou pa-
ra juizo o reverendo caceteiro. 

Desastres 

Pelas i i horas de ante-ontem, na 
ponte sobre o Cavado tendo-se espan-
tado, uns bois atropelaram o menor 
Narciso de Araujo Clemente, serviçal, 
de 12 anos, da freguesia da Cameceira. 
Ficou bastante maltratado, pelo que 
recolheu ao hospital. 

—Deu entrada quarta-feira tio' hospi-
tal da liisericordia, João Baptista, de S. 
Verissimo, serrador da fabrica J. Salart 
& C.s, por ter cortado com uma serra o 
dedo polegar da mão direita. 

—Devido a uma queda de um posto 
telegrafico 'na fregusia de Fragozo, na 
ultima quarta-feira, também entrou para 
o hospital da Misericordia o jornaleiro 
José Rodrigues Gaivota, de 18 anos de 
idade. 
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H)arcelos 12 ele mmo de 19.12. 
Verifiquei. 

C0M_ A'_•='IA :) P, SFG•JR_OS 

ENOS BE 30 OIAS 
'I.a I>UiII.I(:AÇAO 

Pelo juizo de, direito desta co-
márca de Barcelos e cartorio 
escrivão do (i.° oficio, Baltazar, 
nos autos de inventario orl'ano 
logico a que se procede por f'ale-
cimento de José Antonio do Pa-
drão, morã,dor que foi na fregue-
sia,' de Faria désta comarca, nos 
quaes figura como inventariante 
a ikiuva Maria Josefa da Silva, 
moradora na mesma freguesia, 
correm editos de trinta- dias, 
citando os interessados, Manoel 
Antonio Padrão e mulher cujo 
dome se ignora, Maria da Silva, 
viuva, de trinta e sete anos de 
idade, Alhino José Padrão, sol-
teiro, ue vinte e oito anos didade, 
e JUstino José Padrão, solteiro, 
de vinte e cinco anos didade, to-
dos ausentes para os Estudos 
Unidos do Brasil e filhos do 
inventariaclo, para assistirem a 
todos os termos até final do in-
ventario a que se alude. rledu-
sindo nêle os seús direitos, Ia-
sendo-se representar querendo. 
judo nos termos da lei, com a 
pena de revelia e sem prejuiso 
do regular andamento do mesmo 
in\-t,nt,ario. 

Barcelos. 1()' de maio de W13 e 
treze. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Arriscado (te Lacerda. 

0 escrivao, 

José ClciwUo _Peleira -Baltazar. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.8 PUBLIC:AÇA0 

Pelo juizo de direito d'esta 
Aromai-ca de Barcelos e cartorio 
`do escrivão do sexto oficio « Bal-
tasar» nos autos de inventario 
õI•fanologico a que se procede 
poi- falecimento de Ana Rodri-
gues Bógas, viuva de Antonio 
Lopes da Silva, moradora que 
foi na freguezia de Martim, desta 
comarca, rios quaes figura como 
inventariante a filha Custodia 
Rodrigues Bogas, solteira, maior 
moradora na mesma freguesia, 
correm editos de trinta dias. ci-
tando José Lopes da Silva, sol-
teiro, de quarenta e dois anos de 
idade, e irmáto Luis Lopes da 
Silva, solteiro, de trinta e oito 
anos de idade, e ambos ausentes 
nos Estados Unidos do Brazil, 
para na qualidade cie interessa-
dos herdeiros e filhos da inven-
tariada, assistirem ra todos os 
termos até final. do inventario a 
que se alude, deduzindo íi'ele os 
seus direitos. fazendo-se repre-
sentar querendo, tudo nos ter-
mos da lei, com a pena de ceve-
, lia - e sem preulIzo do. regular 
andamento do ' mesmo inveida-
rlo. 

0 Juiz de Dircit,,, 

-i••i.•c•rt.iLr• rlc l•nr•e•'r7•i ' 

0 escrivk:o do processo, 

JOs, %it.i(ílir he?'eira ]ifltt/L•i:<fi' 

EDITOS DE 30 DI S 

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Barcelos, cartorio 
do escrivão do sexto oficio « Bal-
tasar» e nos autos de inventario 
orfanologico a que se procede 
por falecimento de Luiza Gomes, 
moradora que 'foi na fr eguezia 
de Encourados, desta comarca, 
nos quaes figura como inventa-
riante _Manoel Luiz Simões. 
viuvo daquela falecida) morador 
na mesma freguesia, correm 
editos de- trinta dias, citaando 
Avelino Simões, de vinte e nove 
anos d'idade, cujo estado d'ele 
se ignora, ausente para os Esta-
dos Unidos do Brazil, para na 
qualidade de interessado herdei-
ro e rilho da inventariada, assis-
tir a todos os ternos até final do 
inventarío a que se alude, dedu-
sindo nele os seus direitos fazen-
do-se representar, quer endo, 
tudo nos termos da lei, com a 
pena de revelia e sem prejuízo 
do régulàr andamento do mesmo 
inventario. - 

Barcelos 14 de Maio de 1913. 
Verifiruei. 

0 Juiz de direito, 

ArrFgeado de Lacerda 

0 Escrivão do processo, 

José ' Claudio Pereira Paltha:wr 

0~  
AUTONlOVEIS 

OVERLAND 
O atilonaaovep sena cou►p►etidor, 

quer eaia preço, cotuo luxo, solidez 
de consta-ação e ecoaaonaia de gazo-
lina e velocidade. 

1 Torpedo de 5 togares cl.ar.sis 
lonago grande luso 30 11. P., consu-
auo de cana lata de gazolina por cada 
130 a 1.111 kilonaetros, saaise-eaa-anar-
clae por inicio de aeetylelae, aros des-
latontaveis, faroes e lanternas, ca-
pota, couapleta -ti ente egasipado por 

_èéíR, 1:000000 

Torpedo granado teixo 45 11. P. 
cosia os mesmos acessorios do carro 
(te 340 11. P. e plaaroes eleetricos 

'3:300$000 

A elaegar breveaaacrate a esta vila 
para ateaglner. 

Representantes Laos distritos cie 
Um-aya e Viaraa do Castelo 

k 
AUTO-EMPRÈSA 

('►alai►o da ]Republica, 36. 

OONSULTORIO DENTA►RIO 
— DE — 

oa•-il.o •a•os 
Ciru•-gião-Dentista e Parmaceutico 

pela Escola :Medico-Cirurgica do Porto 

Campo de S. José, 95 

Tratamento das doenças da boca e 
dos . dentes. Dentes artificiaes desde um 
até dentaduras completas. 

Consultas das 10 ás 17 horas 

FRAT E R N IDA DE 
(Fundada em 1897) 

C,apital Nominal 200:000$000 

capital Realisacic 20:000$000 

Auctorisada ao exercicio da industria, por portarià de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.— Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SEDE EM BRAGA 

Esta companhia effeetua' seguros terrestres em todas as lo 

calidades do paiz. 

Agente em Barcellos : M  ?T1n, rthnfiv ãe J nVín 

RUA D, ANTON-1O BARROSO 

CASA [ REAL 
I)e cIffsOU c•2ZevecSn 

Rua 1). 31ntonio Barrozo -- WIRGE:k1i0S 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Páiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida. 

Grande deposito cie bicycletas e motocycletas. 
Machinas de costura de differentes autores e a preços sem competencia. 

Sortido completo em acessorios para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorio. Typographia e encadernação. 

Machinas de escrevêr. 
Gramophones Odeon e sempre discos novos. 

Gasolina e oleo. Tabacos. Instalações electricas. armonicos, etc., etc. 

VEN,DÀS À PEESTAÇOES •JENiSAES E SBIAN-AES 

ALIA- IÇA MADEIRE- S1• 
COMPANHIA D••, SEGUROS 

F= L_ INZ D r::> --,N, F.M 1891 

Capital social Rs. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs. io5:000$000 

Efétua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-

ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

11. CO-FL H0 G O.N ÇA L irES & FONSECA 
CAMPO da FEIRA, 36 

•. coelho Gonçalve& & Fo-seca 
Campo da Republica (Antigo Campo ria Feira)— BARCELOS 

sempre em deposito : 
Telhas tipos — Marselha, Franeez e outras. 
Tij los para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcçôes de chalets, tapamentos, vedações, 

etc. 
Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para sentinas. Louza 

para telhados, eiras, soccos e cabeceiras para campas. _ 
Depositos de louza para agua e fossas 1Moura. Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Ninguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armazem. 

modicidade de preços. 


